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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

Vem aí o Nalal
Obedecendo ao seu ritmo 

habitual, o calendário do ano 
de 1962 encontra-se prestes 
a dar por terminada a sua 
missão e, como consequência 
disso, Vai colocando, dia a dia, 
mais perto de nós a quadra 
do Natal, tradição que se tem 
mantido no decorrer dos sé
culos.

Trata-se, de facto, de uma 
tradição em que se encontra 
integrada a Festa da Família 
e deve ser esse o motivo por
que todos os corações bem 
formados pela sentimentali
dade humana e pela bondade 
da afectividade cristã se inte
ressam nó sentido de que to
dos os pobrezinhos possam 
ser acalentados com algum 
conforto, como fruto da com
paixão que nos devem mere
cer todos esses infelizes que 
só nessa quadra do ano con
seguem sentir menos pesada 
e menos dolorosa a cruz do 
seu martírio.

Quantos e quantos desgra
çados aguardam a Festa do 
Natal para receberem da Ca
ridade pública alimentos para 
matar a fome e agasalhos 
para combater o frio 1

Infelizmente, são muitíssi
mos os que se encontram 
nessa triste situação, razão 
por que, de norte a sul do 
país, se ergue o mesmo cia-1 
mor de «Socorro aos Pobres  
do Natal». ;

Em todas as terras — gran; j 
des e pequenas— esse clamor j 
é consequência das mesmas 
causas e tem em vista pro
duzir os mesmos efeitos, isto 
é, obedece ao mesmo impe
rativo da consciência humana, 
sobretudo à daquelas pes
soas que se confrangem com 
o cenário da miséria.

Em Guimarães, terra onde 
a Caridade e o Amor do pró
ximo não são palavras Vàs, 
mais uma vez os seus pobre
zinhos não serão esquecidos, 
como também não o são du
rante o ano, uma vez que se 
trata de uma terra que pratica

grandes e importantes obras 
de benemerência, parte delas 
patrocinadas pela Câmara Mu-1 
nicipal do concelho. |

Oxalá, pois, que os Vima- 
ranenses continuem na van
guarda do Apostolado da Ca
ridade e que a próxima Fesia j 
do Natal venha, mais uma vez,I 
como testemunho do presen-i 
te, confirmar o que tem sido j 
o passado. Além disso, o que : 
se dá aos pobres não é o 
que faz falta.

V. C. A.

FAZ HOJE UM ANO 
QUE MORREU

io 1 . Pereira de [\m
Passa hoje o primeiro ani

versário sobre o falecimento 
deste prestimoso vimaranen-

DR. N UN O S I M Õ E S
Foi condecorado pelo Go

verno Brasileiro, com a grã- 
-cruz da Ordem do Cruzeiro 
do Sul, o nosso querido ami-

« O EDECETRÁ »

Ao E x.m0 Doutor Eduardo d’Almeida, 
com os  meus m aiores agradecim entos.

L i o seu t E d e c e f r a i . . .  Que estranheza  
De linguagem tersa e assom brosa!
Li-o entre penedos, na aspereza  
Da nossa P enha-linda, m ajestosa.

De estrutura invulgar, tem a  pureza  
Da água cristalina apetitosa  
Que nos apaga a feb re  sequ iosa  
Ao tentarmos o cume da B eleza.

São páginas de arom a perturbante 
Com rebrilhos de so l de diamante,
Dum helénico so l deslum brador!

Minguado de vida revivi,
Enchi os meus pulm ões do so l que li, 
E  senti-me melhor, oh quão m elhor!
Dezembro de 1952.

D ELFIM  DE GUIM ARÃES.

se, que à sua Terra prestou, 
no decorrer de uma vida mo
delar, assinalados serviços.

Por sua alma serão resadas 
missas, às 10 e às 11 horas, 
no templo dos Santos Passos, 
actos que são mandados ce
lebrar, respectivamente, pelas 
Irmandades de N.a S .a da con
solação e Santos Passos, de 
que foi Provedor, e de S. 
Gualter, de que foi Juiz.

As Festas Nicolinas
Terminaram na tarde do dia 

6 com o cortejo e oferta às 
Damas das M açãsinhas, as 
tradicionais Festas Nicolinas 
que no dia anterior haviam 
sido anunciadas pelo Pregão  
de S. Nicolau. Não ouvimos 
declamar o Bando, mas dizetn- 
-nos que o académfco que o 
recitou na praça pública reve
lou excelentes qualidades de 
declamador.

Quanto ao Bando , não foi 
feliz o seu autor.

A mocidade académica fez, 
todavia, o que pôde, desde a 
entrada do «Pinheiro» no dia 
29 de Novembro, até ao cor
tejo das M açãsinhas. Este 
apresentou alguns carros com 
alguma graça, tendo-se incor
porado alguns estudantes a 
cavalo e vestidos com gosto.

DAQUI NÃO S A IO ...

Dois carácteres de fino quilate

o sr. dr. Nuno Simões, cuja 
cção profícua e inteligente, 
m defesa do intercâmbio 
iso-brasileiro, a imprensa do 
io celebra unânimemente. 
«Notícias de Guimarães» 

presenta ao ilustre econo- 
íista, jornalista e escritor de 
irgos méritos, antigo minis- 
ro do Comércio, as suas mais 
ordiais felicitações por tão 
asta como merecida distin-

Li, com profunda admiração, 
o artigo aqui publicado e fir
mado pelo sr. dr. Marianoi 
Felgueiras, em homenagem à | 
memória do saudoso Jo ão ! 
Rodrigues Loureiro. Depois' 
da leitura, fiquei a meditar 
nos factos passados entre os 
dois vultos viinaranenses, pa
ra chegar à conclusão de que 
não era fácil distinguir entre 
eles, nem quanto à sua no
breza de atitudes, nem quanto 
ao seu brilho na galeria dos 
homens de carácter superior.

Eu conheci João Rodrigues 
Loureiro. Fomos amigos e 
algumas vezes companheiros. 
Tive ocasião de avaliar o pri
mor das suas qualidades rr̂ o- 
rais. Era o que podia chamar- 
-se a bondade em pessoa. 
Mas eu desconhecia ainda 
aquele episódio ocorrido en
tre João Rodrigues Loureiro, 
patrão, e Mariano Felgueiras, 
empregado.

Ora, isto ministra-nos, evi- 
dentemente, uma magnífica 
lição da mais pura generosi
dade, de aprumo moral e in
tegridade de carácter, a que 
muito raríssimas Vezes pode
remos assistir.

J. R. Loureiro não quis, na 
sua qualidade de patrão, usar 
da supremacia para exercer 
pressão sobre o seu empre
gado. Chama-se a este nobre 
procedimento ser o perfeito 
tipo do homem liberal, no 
Verdadeiro significado da pa
lavra.

Em virtude duma lição desta 
natureza, eu curvo-me, reve
rente, diante da memória do 
falecido.

E, agora, aquela atitude do 
empregado para com o seu 
superior, respeitosa e leal, 
mas firme, que não abdica do 
dever de solidariedade para 
com os seus colegas, ainda 
mesmo que seja preciso ar
riscar o seu futuro!

Depois, as honrosas Vanta
gens que lhe foram ofereci
das, com futuro próspero, ga
rantido, tudo recusando, tudo 
sacrificando às belezas do seu 
ideal 1

Sim, porque o sr. dr. Maria
no Felgueiras podia, indubità 
Velmente, ser hoje um dos 
principais sócios da firma 
Bento dos Santos Costa & C.a 
ter realizado uma fortuna e 
viver com todas as comodida

des. Oriundo de famílias de 
boa linhagem, fácil lhe seria 
acomodar-se a este acanhado 
meio vimaranense e Viver 
como o peixe na água.

Mas não. Ele sabe que, para 
prestar serviços à causa do 
povo, é preciso enveredar por 
outros caminhos e, por isso, 
não hesita e põe de lado todo 
o seu bem estar material, para 
dar liberdade aos anseios do 
seu espírito e dar-se de alma 
e coração ao serviço de Gui
marães e do seu povo.

E assim fez e continua fa
zendo.

São raros os homens desta 
têmpera e quase sempre tão 
mal compreendidos.

E não se diga que Guima
rães não tem tido alguém que 
por ela se sacrifique. O que 
Guimarães não tem tido é o 
dom de ser grato aos poucos 
que aparecem e de os saber 
acarinhar, no seu sacrifício.

Eu como vimaranense, apro
veitando esta oportunidade, 
quero, em meu nome e no de 
todos acfueles que sentem 
como eu, num preito de gra
tidão, prestar, humilde mas 
sinceramente, a minha home
nagem ao Homem que mais 
se tem sacrificado por Gui
marães e pela sua gente.

JOAQUIM DO VALE.

H O M E N A G E M
P Ó S T U M A

1 João R, Loureiro

foi solenemente inaugurado

o novo Pavilhão do Misericórdia
«Ó saúde dos enfermos, 
Refúgio dos pecadores!
Aliviai nossos males,
Mitigai as nossas d o res!... 
Este abrigo se consagra 
A vós, com terna humildade... 
Cobri-o de rosas, Senhora,
De rosas da Caridade!

8 de Dezembro de 1952»

No dia da Padroeira e invo
cando deste modo a Sua prò- 
tecção, em apelo que ficará 
gravado logo à entrada do 
edifício, foi solenemente inau
gurado o Pavilhão para doen
ças infecto-contagiosas, mais 
uma iniciativa e realização da 
actual e muito digna Mesa 
Administrativa da nossa Santa 
Casa da Misericórdia.

Nesse dia afluíram àquela 
modelar Instituição da nossa

Mário de Sousa Meneses 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia

terra, onde um grupo de ho-

sentantes dos diversos orga
nismos da cidade. O salão 
estava repleto. A presidir à 
sessão, S. Ex.a o Senhor Go
vernador Civil do Distrito, 
ladeado pelos srs. Mário de 
Sousa Meneses, Provedor da 
Misericórdia; Dr. Angusto 
Ferreira da Cunha, Presidente 
da Câmara Municipal; Dr. 
Carlos Saraiva, representante 
do Director Clínico, Dr. Al
berto Ribeiro de Faria, au
sente por motivo de doença; 
Almirante António Garcia de 
Sousa Ventura, Dr. Joaquim 
de Oliveira Torres, represen- 

í tante do Reitor do Liceu; Rev. 
i Arcipreste de Guimarães, Co
mandantes dos Bombeiros V., 
da P. S. P. e da L. P. e ainda 
pela Irmã Superiora do Hos
pital.

O sr. Provedor deu conhe
cimento da seguinte carta do 
ReV. P.e Avelino P. Borda, 
Presidente da Comissão Mu
nicipal de Assistência:

Ex.mo Senhor Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de

GUIMARÃES
Escrevo de Fão, onde por motivo 

mais que justificado me demorarei 
dois dias. Julgo que o muito digno 
Vice-Presidente da Comissão Mu
nicipal de Assistência estará pre
sente a quando da inauguração do 
Pavilhão para doenças infecto-con
tagiosas; mas na hipótese da sua 
não comparência, venho solicitar 
de V. Ex.a a fineza grande de se 
dignar relevar a minha falta e jus
tificar a minha ausência.

E’ que, Senhor Provedor, a inau
guração do referido Pavilhão não 
pode passar despercebida à Comis
são Municipal de Assistência, nem 
deixá-la indiferente, pois reconhece 

] o seu valor e importância grande 
na Obra da Assistência de que 
Guimarães tanto necessita. O valor

mens generosos e incansáveis | 
têm desenvolvido nestes ulti- - -
mos 10 anos uma acção me
ritória, muitas pessoas, que 
tiveram ocasião de constatar, 
uma Vez mais e com grande 
satisfação, o incremento que 
tem sido dado, num plano 
grandioso e fielmente cum
prido, ao nosso primeiro esta
belecimento de Assistência.

Louvores merecem, pois, 
justíssimos louvores, os com
ponentes da Mesa, a que dis
tintamente preside o nosso 
querido amigo sr. prof. Mário 
de Sousa Meneses.

Promovida pela Comissão 
das Festas da Cidade do ano 
findo, que desse modo dese
jou homenagear o Percursor 
das «Gualterianas», realizou- 
-se no domingo a anunciada 
romagem ao túmulo, no cemi
tério de Atouguia, do presti
moso cidadão sr. João Rodri
gues Loureiro, que foi grande 
impulsionador do progresso 
da nossa Terra.

Tomaram parte na romagem 
muitas centenas de pessoas 
de todas as camadas sociais. 
Entre a numerosa e selecta 
concorrência viam-se alguns 
Sindicatos com os seus estan
dartes, Bombeiros Voluntá
rios, as internadas do Asilo 
de Santa Estefânia, etc.

Tomaram parte nesta manl-

i rão devidamenteapreciadosquando 
j no futuro se reconhecer a sua efi
ciência.

Por isso, Senhor Provedor, se 
estivera presente, quereria saudar 
com o maior entusiasmo, todos os 
que em missão mais ou menos ofi
cial estiverem presentes. Quereria 
saudar S. Ex.a o Senhor Governa
dor Civil e felicitá-lo pela sua be
nemerência em favor dos necessi
tados; quereria saudar na sua 
pessoa o próprio Estado, fazendo 
votos para que em proporção cres
cente continue a Obra da Assis
tência em que está empenhado, 
pois julgo que de todas as Obras é 
esta aquela de quem com maior 
verdade se pode dizer:—trabalhar 
por ela é trabalhar por Portugal. 
Quereria saudar Guimarães e feli- 
citá-la por me parecer que ela, a 
cidade velhinha, está agora a des- 

Ao acto inaugural, que teve pertar do prolongado sono em que 
lugar na sala das sessões, tem vivido; e é minha intenção re- 

r ’ fenr-me tão sòmente à Obra de
assistiram pessoas de todas, Assistência, não vá alguém atribuir 
as posições sociais, vendo-se I às minhas palavras sentido de poli- 
algumas senhoras e OS repre-, tiquice, que não entra no meu espí-

j rito, nem deve caber em Portugal.
| Quereria principalmente saudar 
a Mesa da Santa Casa; e entre to
dos os ilustres Mesários destacar 
a pessoa de V. Ex.a, Senhor Pro
vedor. Os Colegas de V. Ex.a, longe 
de me levarem a mal, apoiarão 
(disso estou certo) estas minhas 
palavras. E’ que sem desejar me
nosprezar o esforço grande dispen- 
dido pelas Mesas que antecederam 
a actual, tenho para mim como mi
lagre de zelo e administração o

**  *

festação de saudade o sr. dr.
Augusto Ferreira da Cunha,
Presidente da Câmara Muni
cipal e toda a Comissão Exe
cutiva das Festas da Cidade 
do ano findo, além de muitos 
admiradores do extinto.

No mausuléu foi descerrada
uma lápide de homenagem, j élevadonlveTde benemerência 
acto a que procedeu O sr. jtada pelo nosso Hospital durante 
António José Pereira Rodri- j a gerência da actual Mesa. De 
gues, Presidente da referida fact0 Guimarães pode ter orgulho
Comissão, após O que falou j t a j a r  e há.de bendizer por muito 
O sr. dr. Jorge da Costa An-I tempo a Mesa Administrativa que 
tunes, que se referiu à nobre ' em boa hora escolheu. Era isto o
personalidade do ínesquéciVel j que desejaria salientar. Quere- 

 ̂ j ria agradecer, em nome da C. M.
iviorto. de Assistência, o seu trabalho

Os assistentes, que guarda- = exaustivo, até o sacrifício a que 
ram ainda um minuto de si- j alegremente se vem entregando, 
lêncio à sua memória, desfila-!, ., ’ , i para prestar benemerências sem
ram depois, respeitosamente, j conta, para minorar inúmeros sofri- 
ante O túmulo. I mentos, Bem haja, Senhor Prove-



n o t í c i a s  d e  g u i m a r a e s

dor; Deus lhe pagará tudo o que 
tem feito em favor dos pobres.

Espero ficar a dever-lhe o favor 
de se dignar apresentar aos Ex.m®a 
Colegas da Mesa a homenagem do 
meu respeito e admiração.

E na hipótese de não estar pre
sente o dig.mo Vice-Presidente da 
Comissão M. de Assistência, muito 
grato ficaria a V. F,x.a, Senhor Pro
vedor, se no momento oportuno da 
inauguração se dignasse ler esta 
minha carta.

Com o maior respeito e votos da 
maior felicidade me subscrevo

De V. Ex.a mt.° ded.°
Fão, 6-XII-52.
P S  Acetino P inheiro  B orda.

Em seguida, proferiu um 
discurso, em que saudou o 
Governo, na pessoa do se
nhor Governador Civil, agra
decendo o auxílio prestado 
pelo Estado e bem assim pela 
Câmara Municipal, cuja acção 
no campo da Assistência fo
cou com os mais merecidos 
elogios. O orador, ao refe
rir-se depois ao problema da 
assistência, prestou homena
gem aos seus dedicados cola
boradores na Mesa, assim 
como ao ilustre Corpo Clínico 
e às zelosas Superiora e Ir
mãs Hospitaleiras. E focou, 
então, alguns dos melhora
mentos que a Mesa da sua 
presidência fez introduzir na 
Misericórdia. São eles os se
guintes, que nos apraz arquivar 
para conhecimento do público 
que nos lê:

Melhorou com o auxílio da 
Câmara Municipal, a instalação 
dos Serviços Administrativos;

— Restaurou-se, com a compar
ticipação do Estado, o Claustro do 
antigo Convento de Santo António 
dos Capuchos, que ameaçava ruína 
iminente;

— Montaram-se, com um impor
tante auxílio da Câmara Municipal, 
de 240 contos, os serviços de Ra
diologia, modalidade de assistência 
hospitalar de grande alcance social;

— Montou-se, embora em condi
ções ainda deficientes, por falta de 
dependência, o Serviço de Análises 
Clínicas;

— Instalaram-se em condições 
mais eficientes e mais condignas, 
os seguintes serviços: Sala das 
Sessões, Farmácia, Agentes Físi
cos, Aceitação de doentes, Banco, 
Gabinete de Oftalmologia e Gabi
nete de Oto-Rino-Laringologia;

— Criaram-se e dotaram-se com 
o material indispensável, os servi
ços das seguintes especialidades: 
Tisiologia, Cardiologia Urologia e 
Ortopedia. Além destas, ainda fun
cionam neste Hospital as especia
lidades de Cirurgia Estética e de* 
Psiquiatria;

— Montaram-se serviços paratra- 
tamento de certas doenças;

-—Aumentou-se, em mais 5, o 
número de quartos destinados a 
doentes pensionistas e adquiriu-se, 
com a comparticipação do Estado, 
mobiliário para 3 quartos de l.a 
classe;

— Melhorou-se, sensivelmente, 
com subsídios eventuais do Estado 
e o auxílio de alguns benfeitores, o 
apretrechaniento do Arsenal Cirúr
gico e da Sala de Operações, assim 
como dos Gabinetes Médicos e dos 
Postos de Tratamento, especial
mente do Posto de Agentes Fí
sicos ;

— Renovou-se, com a compartici
pação do Estado, toda a instalação 
eléctrica do edifício hospitalar;

— Melhorou-se, com novo ma- 
quinismo, o fabrico de gelo;

— Adquiriram-se aspiradores e 
máquinas de encerar, benefician
do-se, assim, os respectivos servi
ços de higiene e de limpeza;

— Beneficiaram-se vários prédios 
rústicos e urbanos e, em conse
quência disso, conseguiu-se um 
aumento bastante importante no 
rendimento de alguns;

— Adquiriu-se uma Moto-bomba 
para o abastecimento de água ao 
Hospital e um Frigorifico do tama
nho suficiente destinado ao serviço 
da cozinha;

— Melhorou-se o mobiliário de 
algumas enfermarias;

— Colocaram-se painéis de azu
lejo no átrio da Igreja, anexa ao 
Hospital, e beneficiou-se também 
o interior desta;

— Ajardinaram-se, graças à boa 
Vontade da C. M., alguns recintos 
do Hospital, dando-lhes aspecto 
mais agradável, etc., etc.

— Finalmente, e com a compar
ticipação do Estado, promoveu-se 
a realização dos melhoramentos 
hoje inaugurados—o Pavilhão para 
o internamento de doentes infecto- 
-contagiosos, as instalações sani
tárias em duas enfermarias e as 
copas anexas às mesmas, melhora
mentos que importaram em cerca 
de 500 contos, incluindo o respec- 
tivo mobiliário e restante equipa
mento.

O ilustre Provedor fez ainda 
outras considerações, tendo 
sido sempre escutado com o 
maior interesse.

Falaram depois: o sr. Dr.

Liceu N. de Guimarães Carta a uma Senhora Caia da Consoada
No dia l.° de Dezembro e após 

os actos religiosos celebrados, por 
iniciativa da Mocidade Portuguesa, 
no templo da Colegiada, realizou- 
-se no nosso primeiro estabeleci
mento de ensino uma brilhante 
sessão solene a que presidiu, em 
nome do Reitor, que por motivo de 
doença não pôde comparecer, o 
sr. dr. Joaquim de Oliveira Torres, 
que se via ladeado pelos srs. Pre
sidente da Câmara e demais auto
ridades militares e eclesiásticas, 
professores, etc.

Depois de o sr. dr. Joaquim de 
Oliveira Torres se ter referido ao 
significado do acto a que ia pro
ceder-se— a entrega de prémios 
aos alunos mais aplicados no ano 
lectivo findo — o rev. P.e Avelino 
Pinheiro Borda, professor do Liceu, 
proferiu uma brilhante conferência 
sobre « 0  G rande A pósto lo  d as  
ín d ias  — 5 . F ran cisco  X avier» 
sendo demoradamente aplaudido. 
Seguidamente o Orfeão do Liceu, 
sob a hábil regência do Prof. sr. 
Filinto Nina executou algumas can
ções regionais, sendo muito apre
ciado.

Procedeu-se então à distribuição 
dos seguintes prémios: Prémio 
comemorativo do 50.° aniversário 
do ressurgimento das Festas Ni
cotinas, 1.000$00, a Jorge Alberto 
Marques Mendes Ribeiro; prémio 
dr. Jesus Pimenta, 286500, a Maria 
Eduarda Freitas Moura Machado; 
prémio Prof. José de Pina, 132$00, 
a Manuel Fernando Serra Morei
ra; prémio Gil Vicente, da Câmara 
Municipal de Guimarães, 100$00, 
a António Teixeira de Araújo Pe
reira ; Idem, a Jorge Alberto Mar
ques Mendes Ribeiro.

A sessão registou numerosa e 
selecta assistência.

Augusio Ferreira da Cunha, 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, que, como médico, 
presta serviços naquele Hos
pital há 24 anos, e que na sua 
qualidade de primeiro magis
trado do concelho manifestou 
o seu júbilo e louvor pelo 
melhoramento que se inau
gurava, tendo testemunhado 
o seu apreço à Mesa e agra
decido ao Governo na pessoa 
do senhor Governador Civil. 
Falou da obra das Misericór
dias e evocou a figura da 
Rainha Dona Leonor e ter
minou apelando para que 
todos continuem a ajudar a 
nossa Misericórdia; Dr. Car
los Saraiva, que justificou a 
falta do ilustre Director Clí
nico, cujas altas qualidades 
enalteceu, tendo feito depois 
algumas e oportunas consi
derações sobre a obra neces
sária e indispensável que se 
ia inaugurar e acerca da com
preensão inteligente e de larga 
projecção social da Mesa e 
da maneira elevada e crite
riosa como tem trabalhado, 
tornando o Hospital apto a 
desempenhar cabalmente a 
sua altíssima função.

Por último falou o Chefe 
do Distrito, que bordou algu
mas considerações sobre o 
problema das construções 
hospitalares, considerando ra
zoável a pretensão de Guima
rães quanto à criação de um 
Hospital Regional. Felicitou 
a Mesa pela obra realizada e 
felicitou também a população 
Vimaranense, manifestando 
por esta cidade a mais viva 
simpatia. O senhor Gover
nador Civil abordou ainda o 
problema dos loucos que es
tão por hospitalizar, mostrando 
a necessidade da sua resolu
ção. Aludiu à obra do Estado 
no campo da assistência e 
terminou por agradecer aos 
srs. Provedor da Misericórdia 
e Presidente do Município as 
palavras que lhe foram diri
gidas e ao Governo.

Após a sessão solene, as 
autoridades e os convidados 
dirigiram-se ao novo Pavilhão 
que, assim, foi inaugurado, 
cortando a fita simbólica o 
Chefe do Distrito e sendo 
o acto sublinhado com uma 
demorada salva de palmas. 
O Rev. P.e Luís Gonzaga da 
Fonseca, ilustre componente 
da Mesa da Misericórdia, pro
cedeu, então, à bênção das 
dependências, que foram se- 

! guidamente percorridas por 
todos os assistentes, apre
ciando a magnífica instalação 
e elogiando-a.

Minha Senhora
Conforme lhe anunciei na minha 

última carta, aqui me tem, hoje, a 
exibir o d isco  da abastança, apre
sentando, no entanto, contrastes 
muito diferentes.

Os dois casos de que vai tomar 
conhecimento são passados no 
estrangeiro, mas, quer um, quer 
outro lhe deverão interessar, visto 
que, em Portugal, o mesmo se ve
rifica, isto é, há grandes fortunas 
que apenas se destinam a ser úteis 
aos seus det ent ores ,  enquanto 
outras são aplicadas em Obras de 
Caridade e, portanto, em proveito 
da humanidade sofredora.

Para exemplificar o primeiro 
caso, tomo a liberdade de chamar 
a atenção de V. Ex.a para a seguinte 
notícia, a que alguma Imprensa 
deu publicidade:

«A fabulosa riqueza de Faruk
CAIRO — Os investimentos do 

ex-rei Faruk deram-lhe, no ano 
passado, um rendimento de cerca 
de 757.000 libras por dia. O sema
nário independente «Akhbar EI 
Yem» afirmou hoje que esse núme
ro era oficial e além das receitas 
não calculadas dos investimentos 
do ex-rei no estrangeiro. A manu
tenção dos palácios reais, que 
custava 4.100.000 libras, era paga 
pelo Governo Egípcio. A fortuna 
pessoal de Faruk foi avaliada em 
20 a 50 milhões de libras Egípcias. 
Herdou de seu pai 20.234 hectares 
de terras e, segundo se julga, aumen
tou as suas propriedades rurais 
para 74.865 hectares. — (R.)».

Como V. Ex.a vê, a retumbante 
riqueza de Faruk e a sua vida de 
extraordinário egoísmo social de 
nada lhe valeram na derrocada que- 
sofreu a sua posição social, sendo 
afastado das suas altas funções 
hierárquicas do Poder Civil por 
motivos que não se remediavam 
com dinheiro.

Assim acontece, minha Senhora, 
a muitos outros potentados da for
tuna, quando esta só tem em vista 
satisfazer a mania da vaidade e do 
esbanjamento. Porém, existem ri
quezas que são abençoadas por 
Deus, como, por exemplo esta:

«Deu 4 milhões de dólares e vai viver 
para uma pequena vivenda

CLEVELAND (O H IO )-O  filan
tropo Claud Foster, de 79 anos de 
idade, ofereceu a noite passada 
perto de 4 milhões de dólares e 
disse que se retiraria para uma vi
venda de 4 divisões.

A maior parte do dinheiro foi 
para hospitais e orfanatos em Cie- 
veland.

Foster já deu mais de 5 milhões de 
dólares às instituições locais. — R.»

Felizmente, nós, portugueses, 
também temos por cá destas almas 
caridosas, do que são evidente tes
temunho todos esses Apostolados 
de Caridade espalhados pelo país, 
onde o auxílio da iniciativa parti
cular desempenha, na maior parte, 
o papel mais importante.

Quanto ao resto, referente ao 
conceito que nos merecem os dois 
casos apontados, V. Ex.a tirará 
mais as conclusões que entender, 
enquanto que eu, cumprindo, mais 
uma vez, o que lhe prometi, conti
nuarei em busca de assuntos que 
se harmonizem com o seu tempe
ramento, o que nem sempre se 
torna fácil a quem, como eu, não 
está habituado — nem deseja habi
tuar-se— a criar maús humores 
ou a revelar simples suspeitas de 
deficiências de correcçào, embora 
alguém me possa considerar capaz 
disso, tanto mais que até o Sol tem 
quem o condene, não obstante ser 
o Astro-rei de onde irradia a luz 
que nos ilumina e o calor que nos 
aquece e nos alivia sofrimentos.

No entanto, quanto mais pesada 
se tornar a Cruz da vida, maior 
será a glória de suportar o seu 
peso até ao último calvário da 
nossa passagem por este mundo!

Eu, -pelo menos, assim o com
preendo.

De V Ex.a
Cd.° Ven.°r e Obg.®

Dezembro de 1952.
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Visite o seu A gente  Depositário

T. Mendes Simões
Av. Conde Margaride 494 
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Transporte  . .
Alfredo T. Costa e S ilv a ................................................................
Joaquim da Silva X avier.................................................................
Alberto José Fernandes.................................................................
Barbosa & Melo Limitada, R o n fe ...............................................
F. Fernandes Guimarães, P o r t o ...............................................
José Fernandes Vieira Guimarães...............................................
José Jacinto de Carvalho................................................................
Manuel José da Costa, A veiro .....................................................
Benjamim de Matos & C.a ...........................................................
Leandro Martins Ribeiro.................................................................
D. Maria Guilhermina Santos T e ix e ir a ...................................
Manuel de Castro F e rr e ira ...........................................................
P.e Horário Pereira da Silva...........................................................
Dr. Francisco Pereira Z a g a lo .....................................................
António Gonçalves Ferreira, Rio de Janeiro..............................
D. Emília Cabral Paul......................................................................
Manuel Dias de C a s t r o .................................................................
D. Aurora Freitas S a r a iv a ...........................................................
Manuel Artur G. Ferreira, P o r t o ...............................................
Anónimo..............................................................................................
Cqronel H. Sousa Guerra, L isboa...............................................
Anónimo..............................................................................................
P.® José Carlos S im õ e s .................................................................
Anónimo..................................................... ' .....................................
Manuel R am os..................................................................................
V. A.......................................................................................................
José Pinto de A lm e id a .................................................................
Manuel Lemos Pinheiro, Pevidém...............................................
Heitor Guimarães, Porto.................................................................
Simào António F e rn a n d e s ...........................................................
Capitão Manuel J . Rebelo da Cruz...............................................
Sindicato Nacional dos C aixeiros...............................................
P.® José Ferreira L e i t e .................................................................
António F. C arvalh o ......................................................................
D. Rosa de Jesus R i b e i r o ...........................................................
Simão C o s t a ..................................................................................
Delfim de Guimarães, G a ia ...........................................................
Raul Rocha, sufragando a alma de sua filha.............................
Manuel da Cunha Machado F i l h o s .........................................
Paulino de M a g a lh ã es.................................................................
P.® Gaspar N unes............................................................................
Francisco José F e rn a n d e s ...........................................................
Anónimo........................................................................................  .
João Luciano da C o s t a .................................................................
Carlos A lberto..................................................................................
Francisco Gonçalves G u im arães...............................................
José Jacinto J ú n i o r ......................................................................
João Gualdino Pereira Sucessores...............................................
D. Filomena Jesus C a p e l a ...........................................................
Tenente Coronel Francisco Martins F e r r e ir a ........................
Fernando Pereira de So u sa ...........................................................
Anónimo, PeVidem............................................................................
António Cipreste Vaz......................................................................
C. F ........................................................................................................
Jotakapa..............................................................................................
Carlos Gonçalves da S i l v a ...........................................................
Anónimo..............................................................................................
Engenheiro Eleutério Martins F e rn a n d e s ..............................
Costa Guimarães, P o r to .................................................................
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Estão a ser endereçadas aos 
Vimaranenses as seguintes 
circulares:

Mais um Natal se aproxima. Já  
se sente ao longe o seu perfume e 
o sorriso cativante do Menino Deus. 
Todos se preparam para saborear 
no aconchego da família as doçu- 
raS da grande ceia. Dos caminhos 
friorentos do mundo, todos vão 
procurar o calor vivificante da 
iareira familiar. E’ a grande festa 
da família cristã, o aniversário 
natalício do primogénito de todos 
os irmãos.

A Irmandade de S. Crispim e 
S. Crispiniano, continuando a sua 
nobre e secular tradição, fornecerá 
a todos os pobres, sem distinção 
de terra ou de raça, que batam à 
sua porta, uma abundante Ceia de 
Natal.

E’ que há muitos infelizes por 
esse mundo além, que não têm 
família nem lareira...

Certamente que precisamos do 
auxílio de todos os vimaranenses, 
sem o qual se torna impossível tão 
pesada tarefa. Aqui estamos a ba
ter mais uma vez à vossa porta, 
levando-vos a prece angustiosa de 
tantos pobres. Escutá-la é cumprir 
o dever sagrado da caridade.

Acresce a todas estas dificulda
des, a responsabilidade da recons
trução do Albergue, obra para mais 
duma centena de contos e que será 
em breve, se todos o quisermos, 
uma maravilhosa realidade.

Dai-nos a generosidade do vosso 
auxílio e a Irmandade de S. Cris
pim e S. Crispiniano, continuará 
a sua gloriosa tradição. Como re
compensa basta-nos o sorriso agra
decido de tantos pobres reconfor
tados. (

Para vós o nosso humilde mas 
sincero «muito obrigado».

Deus guarde V. Ex.a
Dezembro de 1952.
A C om issão A dm inistrativa  — 

Juiz, Dr. Padre José de Jesus Ri
beiro; Secretário, Fortunato Ribei
ro Marques; Tesoureiro, Joaquim 
António da Cunha Machado; Vo
gais, António de Freitas, Manuel 
da Silva Ferreira, Domingos Antó
nio Leite de Freitas, João Xavier 
de Carvalho e Carlos Alberto Car
doso.

A tran sportar  . . . 7.058$60

OBRIGATORIEDADE
U M a lrím la  e I r e p í m i a

nas Escolas
A todos os Agentes de En

sino do Distrito foi endereçada 
uma circular, em que se lem
bra, que a instrução primária 
até à aprovação no exame do 
ensino elementar é obrigató
ria para os menores que em 
51 de Dezembro de cada ano 
civil tenham idade igual ou 
superior a 7 e inferior a 13 
anos; que aos encarregados 
de educação incumbe promo
ver a matrícula e garantir a 
regularidade de frequência 
escolar dos menores a seu 
cargo; que o prazo normal 
de matrícula no ensino primá
rio oficial é de 1 a 7 de Outubro 
de cada ano:

Art. l.° — 1. A instrução primá
ria até à aprovação no exame do 
ensino elementar é obrigatória para 
os menores que em 31 de Dezem
bro de cada ano civil tenham idade 
igual ou superior a 7 e inferior 
a 13 anos.

Art. 5.° — Aos encarregados de 
educação incumbe promover a ma
trícula e garantir a regularidade 
da frequência escolar dos menores 
a seu cargo.

Art. 9.° — 1. O prazo normal da 
matrícula no ensino primário ofi
cial é de 1 a 7 de Outubro.

Art. 21.° — 1. Sempre que o alu
no falte à escola, o encarregado 
de educação deve, até ao dia se
guinte, dar conhecimento ao direc
tor respectivo dos motivos que 
impediram a comparência.

2. No caso de não ser cumprido 
o disposto no número anterior, o 
director comunicará, dentro de 
vinte e quatro horas, pór escrito, 
ao encarregado de educação que 
deve justificar a falta nos dois dias 
imediatos, sob a cominação das 
sanções correspondentes.

3. O director da escola só con
siderará justificada a falta se o 
encarregado de educação indicar 
os motivos, devendo ainda o mesmo 
director, sempre que necessário, 
proceder, ou mandar proceder, a 
averiguações sobre a veracidade 
desses motivos ou exigir a sua 
comprovação.

Art. 22.° — Justificam a falta do 
aluno à escola os seguintes factos:

a )  Falecimento de um membro 
de família;

b) Doença do aluno;
c)  Doença contagiosa de pessoa 

que coabite com o aluno;
d)  Reunião solene da família;
e)  Dificuldade acidental de comu

nicações ;
f )  Ausência temporária do en

carregado de educação se o aluno
0 acompanhar;

g )  Outros factos que venham a 
ser previstos em instruções a expe
dir pela Direcção-Geral do Ensino 
Primário.

Art. 23.° — As faltas serão regis
tadas em livro próprio, com des- 
criminação das justificadas e injus
tificadas e dos motivos alegados 
para a justificação.

Art. 26.° — 1. Incorrem na pena 
de multa de 505 a 2505, conforme 
as circunstâncias, os encarregados 
de educação que não matriculem 
os menores sujeitos à obrigação 
de frequentar o ensino primário no 
período estabelecido no n.° 1 do 
artigo 9.°, ou não obtiverem dis
pensa de matrícula, nos termos do 
disposto no n.° 3 do artigb 4.°, bem 
como os que não derem cumpri
mento ao preceituado nos n.°® 1 e 3 
do artigo 14.° ou na segunda parte 
do artigo 20.°.

2. Além desta pena, serão puni
dos com a multa de 100$ a 500$ os 
encarregados de educação que até 
31 de Dezembro não efectuarem 
aquela matrícula.

Art. 27.° — Só se consideram in
cursos nas penas previstas no arti
go anterior os encarregados de 
educação que, depois de terem sido 
instados pelo agente de ensino ou 
autoridade escolar, a dar o cumpri
mento ao disposto no n.° 1 do arti- 

( go 9.° ou no n.° 3 do artigo 4.°, o 
não tenham feito no prazo de cinco 
dias.

Art. 28.° — 1. Incorrem na pena 
\ do n.° 1 do artigo 26.® os encarre- 
| gados de educação dos alunos que, 
!com o seu conhecimento ou por 
j sua negligência, faltarem, durante 
j o mês, mais de três dias sem mo-
1 tivo justificado ou sem declaração 
! oportuna do motivo.

2. As reincidências durante o 
mesmo ano escolar serão punidas 
com o dobro da multa.

Art. 31.® — Constitui condição 
indispensável para a atribuição do 
abono de família o cumprimento 
das obrigações que, nos termos 
deste diploma, incumbem aos en
carregados de educação.

Art. 35.® — Serão punidos com a 
multa de 500$ a 2.500$ aqueles que 

j admitirem, durante as h o ras lecri- 
! vas, em salas dç espectáculos ou 
1 quaisquer lugares de diVertnn mtos 
i públicos menores sujeitos a obri- 
j gaçào de frequentar o ensino pri- 
I mário, bem como os que emprega-

N. B. — As esmolas podem ser 
entregues nas seguintes casas: 
Barbearia Simão Costa, à Rua de 
Santo António; Manuel da Cunha 
Machado, Filhos, à Porta da Vila 
e Casa Chafarica, no Largo do 
Toural.

Todas as pessoas que desejem 
dar géneros (batatas, açúcar, ba
calhau, azeite, vinho, etc.) podem 
entregá-los nas mesmas casas.

Dada a carestia da vida e o custo 
elevado, serão muito de apreciar 
essas esmolas em géneros alimen
tícios.

S E R B D  D E  mm P O P U M I
<Na pretérita quarta-feira, 

dia 2, realizou-se na Sede so
cial dos <20 Arautos de D. Afon- 
soHenriques»,àruada Rainha, 
um Serão de Cultura Popular, 
em que foi conferente o ilus
tre publicista vimaranense sr. 
A. L. de Carvalho, tendo de
senvolvido uma interessante 
palestra subordinada ao tema 
<Episódio da Tomada de Ceu
ta — Guimarães e Barcelos». 
O ilustre escritor foi apresen
tado pelo membro dos 20 
Arautos sr. Adriano Fernandes 
Costeira, que teve para o sr. 
A. L. de Carvalho palavras 
de vigoroso enaltecimento. En
cerrou a sessão o Presidente 
da Direcçào deste G. R., sr. 
João Fernandes, tendo agra
decido com penhorantes pala
vras ao ilustre Conferencista 
em nome da Colectividade. 
No final, o sr. A. L. de Car
valho foi muito aplaudido e 
cumprimentado pela numero
sa e selecta assistência, de 
onde se destacavam muitas 
senhoras das famílias dos 
Associados. A Direcção em
penha-se na realização de 
frequentes .sessões desta na
tureza, de que muito terão a 
benificiar os seus Associa
dos».

LO J Á - Á R M  A Z E M
Aluga-se na Rua de Santo Antó

nio n.°8 17 e 19.
Informa esta Redacçâo.

Anunciai do NOTICIAS DE GUIMARi^

rem ao serviço, durante essas horas, 
menores nas mesmas condições,
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Vitória Sport Clube
Reuniram-se na 5.Meira no 

salão nobre da Associação 
Humanitária dos B. V. de Gui
marães, em Assembleia Geral 
extraordinária, os sócios do 
Vitória Sport Clube, para apre
ciarem o pedido de demissão 
da Direcção e decidirem sobre 
a nomeação de uma Comis
são Administrativa. A assem
bleia, que vinha sendo aguar- 
dade com certa ansiedade, 
registou elevado número de 
associados, tendo presidido o 
sr. dr. Jorge da Costa Antu
nes.

Depois de serem presentes 
os assuntos a tratar, foi con
cedida a palavra ao sr. dr. José 
Pinto Rodrigues, Sócio Hono
rário do Clube e devotado 
Vitoriano, que fez oportunas 
considerações, afirmando o 
seu arreigado amor ao Clube 
e a Guimarães. O orador, pa
trocinando a proposta de um 
grupo de Vitorianos, apresen
tou à apreciação para consti
tuírem a Comissão Adminis
trativa que há-de gerir os 
assuntos do Clube até à altura 
da próxima eleição, os seguin
tes nomes, que mereceram 
plena aprovação da assem
bleia: Antero H. da Silva, 
Eng.° Alberto Costa, dr. Jorge 
da Costa Antunes, Fernando 
da Costa Setas, Agostinho 
Guimarães, José Abílio Gou
veia e João de Oliveira.

O referido orador prestou 
ainda homenagem a toda a 
direcção cessante, citando, 
sem desprimor para quaisquer 
outros, os nomes dos srs. dr. 
Manuel Francisco Pinto dos 
Santos e Diamantino Mourão, 
que ao Clube prestaram assi
nalados serviços.

Também usou da palavra o 
sr. Eng. Alberto Costa, que 
fez algumas considerações, 
associando-se à homenagem 
prestada às pessoas que dei
xam de estar à frente dos 
destinos do Clube.

O sr. Presidente ao encer
rar a sessão congratulou-se 
pela forma como os trabalhos 
decorreram, com superior espí
rito associativo.

A crítica
e os críticos

i s  lestas de r  aniversarie do

A propósito da inauguração, no 
passado dia 8, dos melhoramentos 
hospitalares da Santa Casa da Mi
sericórdia, alguém tentou conven
cer pessoas de boa fé de que o 
Pavilhão destinado a doentes in
fecto-contagiosos já existia e que, 
portanto, não havia necessidade de 
segunda inauguração. Para que 
algumas pessoas bem intenciona
das não fiquem com quaisquer dú
vidas a esse respeito, esclareço-as 
do seguinte:

a) — Existia, de facto, um Pavi
lhão transformado em arrecadação;

b) — Do mesmo Pavilhão, apro
veitou-se uma parte das paredes 
laterais e uma parte da cobertura, 
porque foi aumentado no sentido 
de poder comportar maior número 
de leitos;

c) — O actual Pavilhão foi cons
truído conforme a planta fornecida 
pela comissão de construções hos
pitalares, com todos os requesitos 
para esse fim exigidos, e as respec- 
tivas obras foram rigorosamente 
fiscalizadas por técnicos da referi
da comissão;

d) — Como estou a dirigir-me às 
pessoas de boa fé — visto que às 
outras lhes responderá o desprezo 
da Mesa Administrativa a que pre
sido— termino por lamentar que 
certos críticos indesejáveis não 
consigam uma ocu p ação  mais airo
sa e mais digna de seres humanos.

MÁRIO MENESES.

Conferência no Sindicato 
dos Contabilistas

No próximo dia 20, realiza- 
se em Braga, pelas 21,30 ho

ras, na sede do Sindicato 
Nacional dos Contabilistas, 
Guarda-Livros e Empregados 
de Escritório do Distrito, uma 
conferência, em que será ora
dor o sr. dr. António Torres 
Júnior, que Versará um as
sunto de interesse para a 
classe.

Sabemos que há muito in
teresse por aquela conferên
cia, dada a alta competência 
do orador.

REUNIÃO DE CU RSO
Reuniram-se no dia 8, nesta 

cidade, em festa de confra
ternização que decorreu ani
mada, os componentes do 
curso de 1930/35 do Instituto 
Comercial do Porto, que visi
taram a cidade e seus monu 
mentos, após o que se dirigi
ram para a Penha, onde teve 
lugar o almoço.

Os an tigos alunos da nossa  
E sco la  Industrial e  C om ercial 
«F ran cisco  dé% H olanda», um 
punhado num eroso de excelen te  
rap az iad a  que estudou e  brincou, 
em an os qu e j á  vão distantes, na 
nossa m odelar E sco la  Técnica, 
prom oveu a  c e leb ração  do 10.° ani
versário d a  fu n dação  do seu gru
p o  «D esportivo F ran cisco  de H o
lan d a», tendo sab id o  im prim ir a  
tod os  o s  núm eros do bem e la b o 
rado  program a muito brilho e 
entusiasm o. E  m ercê de tão  sim 
p á tica  in iciativa, puderam  reunir- 
s e  em fran ca  cam aradagem , em 
h òras  de bem g ra ta  reco rd ação , 
algum as, bastantes dezen as de  
an tig os  alunos que tiveram junto  
de si, a  viver a  m esm a espiritua
lid ad e, alguns devotados p ro fe s 
sores.

H ouve, no d ia  6, uma an im ada  
reunião dançante no sa lã o  de  
fe s ta s  do Teatro Jo r d ã o , e  no 
d ia  7, à  noite, no sa lã o  nobre da  
A sso c ia çã o  A rtística Vimara- 
nense, um interessante S erão  
M usical, em que tom aram  p arte, 
em ex ib ição  que de. tod os  o s  
assisten tes m ereceu m erecidos  
ap lau sos , com ponentes de alguns 
gru pos artísticos desta cidade. 
A assistên cia  fo i  num erosa e  se- 
lecta  estando entre e la  num erosas 
senhoras.

No dia 8, houve a  « Tarde Des
portiva» com  d o is  encontros de  
fu tebol, que levaram  a o  Cam po  
d a  A m orosa uma concorrência  
bastante gran de, tendo sido  muito 
ap rec iad a  a  ex ib ição  d os  grupos  
que tom aram  p arte  nessa festa .

P a ra  encerram ento d as  com e
m orações  e  no R estaurante J o r 
d ão  teve lu gar na noite d esse  d ia  
um Ja n ta r  de con fratern ização  e  
d e hom enagem  a o  Corpo D ocente 
da  E sco la , cu jo  d irector estava  
represen tado p e lo  sr. dr. D aniel 
Nunes de S á , que presid iu  a o  
rep asto , tendo à  sua direita a  
p ro fesso ra  sr.a D. Virgínia F er
rão  e  à  esqu erda o  p ro fe s so r  sr. 
Alário de S ou sa  M eneses. Na me
sa  de honra estavam  ainda outras  
p es so a s  convidadas.

O ja n ta r  decorreu  em am biente 
d e fran ca  cam aradagem  e  d e  evo- 
çaçáo de tempos passados, tendo

0  Natal do Sinaleiro 
e do Bombeiro

Vai realizar-se de novo o 
Natal do Sinaleiro e o Natal 
do Bombeiro.

Os donativos quanto à pri 
meira iniciativa podem ser 
entregues na Casa das Gra
vatas ou no estabelecimento 
do sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior, e relativamente à se
gunda, no respectivo quartel 
dos B. Voluntários.

Os vimaranenses Vão, com 
certeza, corresponder com ge
nerosidade a estas iniciativas.

Para os seus TRABALHOS

TIPOGRAFIA IDEAL
que serve bem

em todos os sentidos

p ro fer id o  brindes na altura p ró 
p r ia  o s  srs. dr. D aniel Nunes de 
S á , qu e fa lo u  da velha esco la  
F ran cisco  de H olanda, dirigin  
do-se em tom fam ilia r  a o s  rap a 
zes  que têm p assad o  p o r  aqu ele  
estabelecim ento de ensino, agra-  
decen do-ihes a  prova de estim a  
que lhe quiseram  dar e saudan  
do-os  em nom e do d irector  < 
Corpo D ocente ;  P ro f. M ário Me 
neses, que com o am ig o , dirigiu  
a o s  seus an tigos alunos uma pa  
ternal a lo cu ção , Lourenço Tei 
x eira  A lves P into, que fa lou  em 
nom e d os  prom otores daqu ela  
fe s ta  e  ainda o antigo aluno sr, 
C elso M achado.

T odos foram  delirantem ente 
ap lau d idos p e la  centena de com  
participan tes de tão  sim pática  
reun ião, o s  qu ais p rocu rarão  con  
tinuar a  reunir-se, vincando nessa  
continuidade uma cadeia de elos 
indestrutíveis.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No d ia  15, a s  sr.as D. A delina  

de S ou sa  Guise e  D. M aria de  
Oliveira C am pos Guise, gentis  
filh a s  d os  n ossos qu eridos am i
g o s  srs. C om endador A lbano de  
Sousa Guise, residente no R io  
de Ja n e iro , e  Tenente Á lvaro  
M artins de C am p os ;  no d ia 18, 

nosso p rezad o  am igo  sr. A l
fred o  L opes C orreia, do Pevi- 
d ém ; no d ia 19, mademoiselle Ma
ria da G raça, filh a  do nosso  
p rezad o  am igo  sr. António J o s é  
da C osta, e o sr. A lexan dre Pinto 
de A lm eida, do P o r to ; no dia 20, 

sr.a D. M aria Eugénia Guima
rães Caminha Pim enta M achado, 
esp osa  do nosso p rezad o  am igo  
sr. António A lberto Pim enta M a
c h a d o ; no m esm o d ia , o  distinto 
clin ico e  nosso p rezad o  am igo  
sr. dr. J o s é  M aria de Castro F er
reiro ;  no d ia  21, o  nosso p rez a 
do am igo  sr. A lcino E m ílio  de  
Carvalho M achado.

«Notícias de Guimarães» a p re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade, de visita a 

pessoas de família, a sr.a D. Violan- 
te Rosa Ferreira, residente no 
Porto, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Artur Gonçalves 
Ferreira, a quem tivemos o prazer 
de cumprimentar.

— Também estiveram nesta cida
de e dignaram-se apresentar-nos 
cumprimentos, que agradecemos, 
os nossos bons amigos srs. Capitão 
Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, 
residente em Viana do Castelo, e 
Heitor Gomes Fernandes Guima
rães, residente no Porto.

— Estiveram nesta cidade o sr. 
dr. Alberto Pita da Costa, Juiz de 
Direito na comarca da Póvoa de 
Lanhoso, e o nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. Álvaro Gon
çalves Lima, que há pouco chegou 
de Angola.

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa à sua casa de Sande (Tai
pas) o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Gonçalves da Cunha.

— Encontra-se entre nós o nos
so bom amigo sr. Manuel Pina, 
residente em Lisboa.

Bapt i z ados
Na igreja de Nossa Senhora da 

Oliveira, baptízou-se uma filhintia 
do nosso bom amigo sr. Alberto 
Adelino Sampaio e de sua esposa, 
que recebeu o nome de Maria de 
Belém.

Foram padrinhos os avós pater
nos, o nosso bom amigo sr. João 
António Sampaio e esposa a sr.* 
D. Maria de Belém Sampaio.

— Na Igreja paroquiai de Urge- 
zes, baptizou-se, no passado dia 8, 
dia de Nossa Senhora da Concei
ção, um filhinho da sr.“ D. Maria 
Manuela Vasques de Almeida e do 
sr. José Rodrigues de Almeida, que 
recebeu o nome de José Manuel

Foram padrinhos o sr. Tenente 
Manuel Maria Coelho Vasques, avô 
materno e a sr.a D. Teresa Mar
ques Rodrigues de Almeida, avó 
paterna.

Boentes
Do Hospital da Misericórdia re

colheu a sua casa, bastante melhor 
dos seus padecimentos, o nosso 
prezado amigo sr. António Alves 
Ribeiro Gomes de Abreu. Deseja 
mos o seu restabelecimento.

— F o i op erad a  no H osp ita l da  
M isericórdia, onde está  internada  
em quarto particu lar, modemoi- 
selle M aria A ngela, filh a  do nos
so  am igo  sr. Manuel F aria .

D esejam os a s  su as m elhoras.

Falec. e Sufrágios

vasto templo, a missa do corpo 
presente.

No préstito fúnebre incorpora- 
ram-se muitas centenas de pessoas 
de todas as posições sociais, tanto 
de S. Torcato e arredores, e as 
corporações religiosas da fregue
sia, como desta cidade e da fre
guesia de S. Pedro de Azurém. O 
funeral constituiu, assim, uma in
vulgar manifestação de sentimento.

O nosso jornal fez-se represen
tar pelo seu director que também 
representou o sr. Comendador Al
berto Pimenta Machado.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas sentidas condo
lências.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

V i d a  C a t ó l i c a
Confraria do Santíssimo 

i Sacram ento da O liveira
Tomou p o sse  a  nova M esa des

ta C onfraria, que ficou  assim  
con stitu íd a :

E fe c t iv o s — Ju iz , António de  
F r e ita s ;  S ecretário , J o s é  Nunes 
P in to ;  T esoureiro, Manuel da  
Silva F erre ira ; V ogais; P .e An
tónio d e  A raú jo C osta, António 
d as N eves S araiva , P atríc io  de  
Castro H enriques, Manuel J o a 
quim P . de F igu eiredo , Joaqu im  
M oreira de C astro, Evaristo Gon
çalves, J o s é  de A fon seca  F reitas  
e  António Antunes da Cunha.

Substitutos— Virgílio M achado  
da S ilva C am pos, Ernesto Tei- 
bão  e  A m ândio de S ou sa Car
valho.

:  i i i i s n i s
« T e a t r o  Jordão

Uma boa escrita está para o co
merciante como uma boa radiogra
fia está para o médico — permite 
operar no sítio próprio e na hora 
exacta.

Aproveitem esta quadra de Ba
lanços para melhorarem os vossos 
serviços de escritório, sob os as
pectos de: simplicidade e clareza, 
rendimento e economia.

Guarda-livros muito prático e 
experiente, põe ao serviço dos Srs. 
Comerciantes e Industriais os seus 
conhecimentos profissionais, em 
contratos especiais realmente eco
nómicos.

Informa, por favor, o Ex.rao Sr. 
Dr. José Pinto Rodrigues. 489

D. Clara de Sousa
Na sua residência, no lugar da 

Corredoura, em S. Torcato, finou- 
-se, no penúltimo sábado, confor 
tada com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, esta bondosa se
nhora, que enviuvara, alguns pou
cos dias antes, do sr. Inácio Fer 
nandes Ribeiro. A extinta, senhora 
possuidora de acrisoladas virtudes 
era extremosa mãe das sr.“  D. Ma
ria, D. Rosa, D. Joaquina, D. Jose 
fa, D. Emília e D. Benilde Fernan 
des Ribeiro e dos nossos prezados 
amigos srs. P.® José Fernandes 
Ribeiro, actual e digno Pároco de 
S. Pedro de Azurém e capelão 
do Hospital da Misericórdia, Ma 
nuel, António e Alberto Fernandes 
Ribeiro, avó e tia, respectivamente 
dos nossos bons amigos srs. Júlio 
Fernandes Martins e Júlio Fernan 
des Ribeiro.

O funeral verificou-se na 2.a-fei 
ra pelas 11 horas, para o Santuário 
de S. Torcato, onde o rev. José 
Fernandes Ribeiro celebrou, pe 
rante numerosa e selecta assistên 
cia, que enchia por completo

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira  da Cunha, P resi
dente da Câmara Munici
p a l do Concelho de Gui
m arães :

Faz público que, em cumpri
mento da deliberação tomada 
pela Câmara Municipal deste 
concelho, se procederá à ven
da, em hasta pública, no dia 
17 do corrente, pelas 15 ho
ras, na sala das Sessões desta 
Câmara, dos materiais dos 
prédios da Rua Padre António 
Caídas sitos a Nascente dos 
Paços dos Duques de Bra
gança desta cidade.

Mais faz público que os ma
teriais da demolição dos pré
dios serão adjudicados ao 
concorrente ou concorrentes 
que maior lanço ofereçam, 
reservando-se à Câmara o 
direito de não promover í 
adjudicação caso isso lhe Ve 
nha a convir.

As condições para a venda 
dos referidos materiais encon
tram-se na Repar t i ção  de 
Obras da Câmara, todos os 
dias úteis, durante as horas 
regulamentares.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares do costume.

Paço s  do Conce l ho  de 
Guimarães, 10 de Dezembro 
de 1952.

meros comodismos ou distrac- 
ções que só nos enfraquecem 
moralmente.

Está aberto concurso para 
Admissão de Aspirantes ao 
Corpo de Bombeiros, mas é 
nosso desejo que só concor
ram os que de facto possuam 
qualidades de desinteresse e 
abnegação e que ao assumi
rem as responsabilidades co
mo Voluntários sejam cumpri
dores e disciplinados.

Podem ser admitidos os que 
satisfaçam as seguintes con
dições:

(Art.° 21 do Decreto 58.439)

a) — Ter mais de 18 e me
nos de 35 anos de idade;

b) — Possuir robustez física;
c ) — Ter bom comporta

mento moral, e civil;
\ 2.° — Os requerimentos 

devem ser dirigidos ao Co
mandante; (a norma está pa- 
ente no Quartel)
§ 3.° — Quando o reque

rente for menor deverá juntar 
a autorização de quem exer
ça a autoridade paternal.

Guimarães e Quartel dos 
bombeiros Voluntários, 8 de 
Dezembro de 1952.

O Comandante, 482

a) Alberto Augusto de Ma
tos Vasconcelos.

-----  II1E, I S IS 6 21 IMS -----
APRESENTA

Uma história estranha de uma 
região selvagem, onde os ho
mens e feras se confundem, 
onde até os próprios elementos 

mostram a sua fúria 1

K A N G U R U
(Teulciltr)

com M aureen O 'liara
e P eter  L aw ford . 

Emoção! Beleza Selvagem I 
Dinamismo 1

i-riiH. i f - 1 ' i  !i nus
I N D E S E J Á V  E I S

com Anne B axter
e D ale Robertson. 

Perante os perigos da natureza, os 
sentimentos explodem e o cará

cter revela-se.

O Presidente 
da Câmara Municipal 490

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS
DE GU/MARÂES

CONCURSO

Há necessidade de reforçar 
o Quadro dos Bombeiros Vo
luntários não só pelo cons
tante aumento de serviço mas 
ainda para o preenchimento 
das vagas existentes. Nunca 
é em Vão que se apela para 
os rapazes que, dotados de 
nobres ideais, servem com 
carinho a Humanidade.

E’ preciso que não se extin 
gam as virtudes rácicas por

QlilHIB-fEIEI, 1B -IS 21 IBM
ALMAS EM FÚRIA

com B árbara Stanwyck
e W endell Corey. 

Uma grandiosa produção de H al 
Walis. Uma formidável realização 

de W illiam D ieterle.

2 0 - n  1B B 21,30 HDM
487 Em Sessão Popular

O REGRESSO DE FRANK 
E JESSE JAMES

A N U N C IO
I.

mi ns rui ue um mi 
GUIMARAES

O am or à  Terra e  à  Grei 
—  eis o  nosso lem a .

Faz-se público que por es
critura de 19 de Agosto de 
1952, ' lavrada pelo notário 
da Secretaria Notarial de Gui
marães, Lic. Eduardo Borges 
Vieira de Mascarenhas, no 
seu livro de notas n.° 459 — 
a fls. 30 a 32, António Men
des, casado, comerciante, mo
rador na Rua de Francisco 
Agra, desta mesma cidade, 
cedeu a sua cota de 60.000$00, 
que tinha na sociedade acima 
citada a qual foi dividida em 
duas de 30.000$00, a Carlos 
Alberto e a João Pedro de 
Oliveira, ambos casados, des
ta cidade.

Guimarães, 30 de Agosto 
de 1952.
O ajudante da Secretaria Notarial,

Martinho da Silva.

ç ) t S -  POSTAIS -ARTIGOS DE NATAL -CROMOS

0

GRÁFICA MINHOTA, L .DA
GUIMARÃES

É PARA SI ESTE BRINDE!
Em comemoração 
do XXV aniversário 
do mecanismo blin
dado. serão vendidos 

em Portugal 
100 FRIGORÍFICOS 

G . E.
a preços reduzidos

C o n su lte  a tabe la  de 
p reços no seu-hab itua l 

fo rn eced o r G . E f
com pare com as outras m arcas e ve |a  quanto 

poupa... se chegar antes do 101.* comprador

AGENTE EM GUIMARÃES:

IT*

499

J. Mendes Ribeiro Júnior
Rua Paio Galvão TE L E {fone: 4223gramas: JOMERI
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Dlrecçâo d e : Ja im e doe Santos R ibeiro Dias (JARIDl)
Correspondência para Cubo— Vieira do Minho

CHARADISMO -  R E C R E IO  —  P A L A V R A S  CRU ZADAS

Interrupção in vo lu n tária ...

Por três semanas que a nossa secção esteve com a sua publicação 
interrompida. Vi-me a isso forçado por doença impertinente que nào 
me permitiu organizá-la. Continuaremos agora com ela.

Aproveito o ensejo para agradecer a todos os prezados confrades

Sue, durante a minha doença, me enviaram desejos de melhoras. A to- 
os o meu muito obrigado e a certeza de que continuarei a dar do me

lhor do meu esforço para que o charadismo, nas páginas do «Notícias», 
continue a manter-se, cada vez com mais perfeição.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 5 4 5 6 7 8 9 1 0  (Problema por J.  P. — *Sonhador

Romântico* — Lisboa)

*
H orizon tais: 1) Assento 

comprido, com braços e cos
tas, dando lugar a duas ou 
mais pessoas (p i.). 2) Fio de 
latão; designativa de re
pugnância. 3) Cavaleiro que, 
nas toiradas, andava transmi
tindo ordens; senhor (abrev .). 
4) Bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco, usado na Ásia; 
boi ou cavalo que tem malha 
branca no focinho, ou cuja 
fronte é de cor diferente da 
do resto da cabeça. 5) Ba- 
tráquio; substância vegetal, 
translúcida e viscosa. 6) Pe

queno insecto ortóptero;  que, sendo macho, produz um ruído especial 
com o atrito das asas; oferece. 7) Tudo que se oferece a Deus ou aos 
santos, na igreja; multidão. 8) Grande quantidade (em Trás-os-Montes); 
governança. 9) Nota musical; fortificante. 10) Mulher que vai a uma 
romaria ou lugar santo.

V erticais: 1) Pequeno pássaro conirrostro, de canto melodioso. 
2) Empada feita de farinha de milho e carne de porco; nome de letra. 3) 
O escol; iniciais de «gente lusa». 4) Estimo; trilhar com gramadeira 
(o pinho). 5) Oportunidade; cópula carnal. 6) Pessoas (ino.) ; iniciais 
de «Vamos Matutar 1...». 7) Fato sujo e gasto; ligue. 8) Art. def. (p í.); 
impedi. 9) Noventa; sujeitar. 10) Da cor da gema do ovo.

C h a r a d a  c o m b i n a d a
- f  iz — árbitro 
-j- to — atmosfera 
-j- tor — defensor 
- f  bil — pusilânime

J .  P.—tSonhador R om ântico* —Lisboa

Soluções do n.° 19—PALAVRAS CRUZADAS—H orizon tais: 
1) Abada; anis. 2) B olo ; afino. 5) Alara; anal. 4) Nào; renano. 5) 
O ; se; má; e. 6) B ; is; râ; p. 7) Pátrio; vir. 8) Área; seice. 9) Irado; 
idas. 10) Sara ; ásaro.

APOCOPADA: telhado — telha.
ENIGMA TIPOGRÁFICO: Lisboa.
AFERÉTICA: atola —* tola.
EPENTÉTICA: ganha - *  galinha.

$ 1 6
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À m  n  n /

Casa fundada em 1828 
ESCRITÓRIOS: R ua N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O

com A rm A zim  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s  
(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R , d e  B r i t o  C a p e lo  n .° 912 e  R . d e  R o b e r t o  Iv en s  n .°  903
Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Assinai o N O T Í C I A S  DE GUIMARAES

P R E T E N D E - S E
Uma DEPENDÊNCIA am

pla, que sirva para fins com er
ciais, podendo ser  num  prim ei
ro andar, mas em sítio central 
da cidade.

Inform a esta Redacção.

QUINTA
Pagando 4 carros, toda murada, 

muito perto da cidade e com es
trada à porta.

Informa esta redacção. 466

O U D B IO S— flluiiain-se
Confortáveis, bem situados e hi

giénicos. Bons preços e seriedade. 
Nesta Redacção se informa. 450

IRENE RODRIGUES
(Modista)

E sp ecia lizad a  em c o r te  de c a s a 
c o s  e  ta illeu rs .

Rua C on d e A rnoso, 5 -1 .°-D. B a ir 
ro  das C. de P rev . — G uim arães.

Q I I I H I B S — UE9dom-se
Informa: 478
Aristeu Pereira — Guimarães. UMA CANETA POPULAR

N O V O S  H O R Á R IO S  
DAS C A RR EIRA S EN TR E

GUIMARÃES (ESTAÇÃO) 
e FAMALICÃO (ESTAÇÃO)

C on cess ion ário :  J 0 S0 Carlos Soares
Sede: Rua Paio Galvao-Stand n.° 8-Tel. 4458-Guimarães 

C A R R E I R A S  D I Á R I A S
Part. Guim.-Gheg. Fam. Est.-Ligação aos Comboios-Part. Fam. Est.-Cheg. Guim.

7,05 8,05
[Para Porto 8,35 
(ParaMinho 8,38 
(.Para Póvoa 9,14

7,50 8,50

11,15 12,15
[Para Minho 12,25 
(Para Porto 12,45 
IPara Póvoa 13,38

10,40 11,40

16,30 17,30
[Para Porto 17,38 
(Para Póvoa 17,44 
IPara Minho 18,56

13,45 14,45

18,45 19,35 (Para Póvoa 19,35 20,25 21,25

A’s quartas-feiras e sábados, dias de mercado em Fa- 
malicão e em Guimarães, respectivamente, efectuam-se mais 
as seguintes carreiras:

Partida Guimarães - Chegada Famalicão - Partida Famaiicão - Chegada 6uímarães
9,35 10,25 14,35 15,25

13,15 14,05 16,30 17,20
17,35 18,25 18,55 19,45

Guimarães, Dezembro de 1952.

CASA
Com quintal e devoluta, na Rua 

da Caldeirôa n.°* 60 a 62.
Nesta redacção se informa. 4®

Carvalheiras yend?m-.sede primeira 
qualidade. Falar com o sr. Ernesto 
Sousa Martins — Quinta de Teixei
ra — Vila da Lixa. 474

Boa Casa na Cruz cTArgola
Com esplêndido quintal, aluga-se 

aos andares ou vende-se.
Quinta em S.ta Maria de Airão

Perto da zona industrial de Ron- 
fe, com casa de caseiro e muita 
água, vende-se.

Informa-se nesta Redacção. 480

un lonstria
C om p ram -se em G u im arães e a r

red o res  m ais próxim os. T ra ta r  no 
e scritó rio  do D r. Ary A. E lia s  da 
C o sta , ao L a rg o  do T o u ra l — G u i
m arães. 483

Raspa para plantações
e pontas de chifres de boi e 
vaca para C U T E L A R I A S

Vendem-se boas qualidades a 
bons preços.

Informam nos baixos desta Re
d a cçã o . 484

Alegria verdadeira, éó 
com uma verdadeira

HOMTBLAHC

À V E N D A  NAS  C A S A S  
DE  E S P E C I A L I D A D E

V. Ex.a# já visitaram 0 novo

BAZAR
DE

SANTO ANTÓNIO?
Este Bazar abriu com 0 
melhor sortido de BRIN
QUEDOS E NOVIDADES 
a preços sem competência.

No vosso próprio interesse 
façam uma visita a este 
Bazar, já conhecido nas 
feiras no nosso País e 
nas Festas de S. Gualter.

R. de Santo António, 86
(Junlo á Cose S. Gualter)

_________________________ 496

NOS TIPOS MAIS DESEJADOS

rp T iT õ T õ t J õ E jg Z g S

À VENDA na

Gráfica Minhota, L.da

461 Jo ã o  Carlos Soares.

Rua de Santo António, 41 
Telefone, 40183 

G U I M A R Ã E S
468

Está a chegar a quadra mais pró
pria de V. Ex.a pagar a sua dívida 
de gratidão:

** O N  A T A L ,f
Se deseja presentear alguém, di- 

rija-se a um estabelecimento da 
Rua de Santo António, que lhe 
apresenta, entre vários artigos, as 
mais recentes criações em objectos 
próprios para brinde.

Essa casa chama-se

A I M P E R I A L
446

Rua de Sento António, 32-34 
Telef., 40157

G U I M A R Ã E S

S Ó  P A R A  S I
É a si que me dirijo, para lhe 
dizer que a

Loção «MIN-HÓR»
faz regressar, lentamente, os ca
belos à cor que tinham dantes. 
Não é uma tintura; é um inofen
sivo regresso ao passado, ba
seado numa reacção científica.

Esta aromai Loção «MIN-HÓR» 

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »

GUIMARAES 485

Minha Senhoral
Para a sua beleza prefira os 

encantadores perfumes, batons, 
rouges, cremes, pó d’arrôs e brilhan
tinas da Casa Jaime. Esta casa é 
especializada em produtos de bele
za. Lindíssimo sortido de meias de 
vidro e escócia. Luvas de couro, 
camurça e malha de lã. Interessan
tes objectos para brindes.

Vendedor exclusivo das Camisas 
Magna e dos chapéus Guerreiros. 
Duas marcas que marcam.

Fixe bem, só na Casa Jaime, 
ao  Toural. 430

A . G O U V E I A

R e p a r a ç õ e s  G a r a n t i d a s
(ESTAÇÃO DE SERVIÇO P HILIPS)

= B O B I N A G E N S
: fiaio X : Eli.

Todos os aparelhos vendidos por A . G O U V E I A  têm 
assistência técnica garantida.

AV. CONDE MARGÀRIDE—TELF. 40436 P. B. X. 
'  G U I M A R Ã E S

Agências: Phili|ilis-Hoo»er- Shell - Reparações -Acessórios Industrieis

1  i
Com sede em Guimarães

Eu, abaixo assinado, Eduar
do Pinto Ferreira, solteiro, 
maior, viajante comercial, mo
rador nesta cidade, no Campo 
de S. Salvador, declaro, para 
os devidos efeitos, que desde 
o dia 1 do corrente mês de 
Dezembro deixei de estar as
sociado com Manuel Joaquim 
Rodrigues da Cunha Abreu, 
casado, comerciante, morador 
no lugar do Barreiro, fregue
sia de S. Jorge de Selho, 
deste concelho, na sociedade 
irregular que girou sob a fir
ma acima indicada, que teve 
a sua sede nesta cidade, na 
rua D. Joào Primeiro, n.° 110.

Guimarães, 11 de Dezem
bro de 1952.

Eduardo Pinto Ferreira.
(Segue o reconhecimento) 491

T E M  F R I 0 9
Compre agasalhos na Camisaria 

Martins e Casa Jaime.
O maior sortido em casacos, 

gilets, putowers, camisolas, ce
roulas, meias; peúgas de lã, vesti- 
dinhos, toucas, cache-cols, luvas 
de lã, calçado de agasalho, tudo 
para homem, senhora e criança. 
Lãs em fio, só na Camisaria Mar
tins e na Casa Jaime, ao Toural. 328

NATAL
Brinquedos muitos brinquedos

Para as Festas do Natal, aconse
lhamos os nossos leitores a faze
rem as suas compras na Camisaria 
Martins e Casa Jaime, ao Toural.

Nestes estabelecimentos encon
trarão o maior sortido em brin
quedos e adornos para a árvore do 
Natal: Tiena, neve, bolas de vi
dro, triciclos, automóveis, cavalos, 
bonecas e muitas dezenas de brin
quedos, desde um escudo. Só na 
Camisaria Martins ou na Casa 
Jaime, ao Toural. 493

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-DepositáriosURHDSEBHEIQER S C.1, 1."
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F -{cõmp7 2H 04 PORTO

Precisa-se, compe
tente, para apanhar 

malhas em meias à máquina. Exi
gem-se referências. Esta redacção 
informa. 488

COMUNICADO
A Companhia de Seguros «A MUTUAL DO NORTE», de que são Agen

tes, nesta cidade, os Srs. Amadeu C. Penafort & Filhos, resolveu, em vista da 
sua progressiva carteira e no desejo de melhor atender os seus Segurados, mon
tar, na Rua do Anjo n.° 35, um POSTO DE SOCORROS.

Deste modo, roga-se a todos os seus dedicados segurados' que em caso 
de emergência façam convergir para o citado Posto de Socorros, que sob a 
Direcção do conhecido e hábil Enfermeiro diplomado, Sr. Amílcar Dias, patro
cinado por proficiente Corpo Clínico, se coloca desde já às suas ordens.

«A MUTUAL DO NORTE» e os Srs. AMADEU C. PENAFORT 
& FILHOS aproveitam o ensejo para agradecerem, penhorados, a muita dedi
cação de todos os Segurados e aos quais põem, desde já, o seu incondicional 
e indelével reconhecimento. 486


